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RESUMO: A ciência do treinamento esportivo destaca que a melhora do desempenho de um
atleta depende da interação de diversos fatores. Dentre os diversos elementos que podem mini-
mizar a expressão do desempenho máximo de um atleta, o estresse assume uma posição desta-
cada e que pode ser verificada amplamente pela literatura mundial. Desse modo, o objetivo do
presente estudo é analisar a percepção dos fatores estressantes no rendimento de atletas de
Natação no período pré-competitivo. Foram investigados 35 atletas de natação de nível compe-
titivo, na faixa etária de 10 à 12 anos. Utilizou-se um questionário para verificar a influência de
diversas situações e fatores que podem interferir no rendimento do atleta de Natação. Três dife-
rentes momentos foram avaliados (uma semana, um dia e imediatamente antes da competição),
sendo que os atletas utilizaram uma escala Likert de cinco pontos para indicar o nível de estres-
se em cada situação. Os dados foram coletados em um clube de natação e foram tratados pelo
pacote estatístico SPSS for Windows, por meio de uma estatística descritiva. Verificou-se, em
geral, que o fator de maior influência positiva no rendimento do atleta é o psicológico. O fator
que mais influencia negativamente, tanto uma semana, um dia e mesmo imediatamente antes é o
biológico. Nas situações imediatamente antes da competição, o fator que mais influencia positi-
vamente é o social. 

PALAVRAS-CHAVE: Natação, estresse, atletas jovens, competição

RESUMEN: La ciencia del entrenamiento deportivo destaca que la mejora del desempeño de
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un deportista depende de la interacción de diversos factores. De entre los elementos que pue-
den minimizar la expresión del desempeño máximo de un deportista, el estrés tiene una posi-
ción destacada y que puede ser verificada ampliamente en la literatura. Así, el objetivo del pre-
sente estudio es analizar la percepción de los factores estresantes en el rendimiento de los nada-
dores en período precompetitivo. Se estudiaron 35 deportistas de natación de nivel competitivo,
con edades entre los 10 y 12 años. Se utilizó un cuestionario para comprobar la influencia de
diversas situaciones y factores que pueden interfirir en el rendimiento del nadador. Tres diferen-
tes momentos fueron evaluados (una semana, un día e imediatamente antes de La competición),
siendo que los deportistas utilizaron una escala Likert de cinco puntos para indicar el nivel de
estrés en cada situación. Los datos furon recogidos em un club de natación y fueron analizados
por el SPSS for Windows, por medio de una estadística descriptiva. Se verificó, en general, que
el factor de  influencia más positiva en El rendimiento del deportista es el psicológico.El factor
que más influencia negativamente, tanto una semana, un dia y mismo imediatamente antes es el
biológico. El las situaciones imediatamente antes de La competición, el factor que más influen-
cia positivamente es el social. 

PALABRAS-CLAVE: Natación, estrés, deportistas jovenes, competición

ABSTRACT: This study aimed to analyze the perception of  stress factors in swimmers perfor-
mance during a pre-competitive period. The sample was composed by 35 competitive swimmers
from 10 to 12 years old. A questionnaire was used to verify the influence of  situations and fac-
tors that can interfere in swimmers performance. Three different moments were evaluated (one
week, one Day and immediately before competition), being used a 5-point Likert scale. In gene-
ral, it was verified that the factor with greater influence in performance is the psychological. The
one that negatively influence in all moments is the biological. Just before competition, the social
factor is the most positive one. 

KEY-WORDS:  Swimming, stress, competition
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INTRODUÇÃO
A capacidade do desempenho espor-

tivo é um fenômeno complexo, resultan-
te de processos intrínsecos e extrínsecos
ao indivíduo, e que apresenta uma com-
posição multifatorial, sendo considerado
como um sistema aberto (Kiss, Bohme,
Mansolo, Degaki e Regazzini, 2004).
Atualmente, existe um consenso entre
diversos autores (Bompa, 2002; De Rose

Jr, 2002; Cote, Macdonald, Baker e
Abernethy, 2006; Macedo, Simim e
Noce, 2007; dentre outros) acerca dos
mecanismos de preparação e manuten-
ção do desempenho de um atleta. Nesse
sentido, os fatores físicos, técnicos, táti-
cos e psicológicos são componentes
determinantes e intervenientes para um
bom desempenho esportivo (Weineck,
2000; Kiss et al., 2004).



Também é importante considerar os
períodos de treinamento e competição
enquanto norteadores para o planeja-
mento do desempenho esportivo.
Bompa (2002) divide um planejamento
anual de treinamento em período
Preparatório (Preparação Geral e
Específica), Competitivo (Pré-competi-
tivo e Competitivo) e de Transição.
Somente o desenvolvimento harmonio-
so de todos os fatores determinantes do
desempenho possibilita que se atinja,
individualmente, melhores níveis de per-
formance (Weineck, 2000).

De acordo com Macedo et al. (2007),
muitos atletas, especificamente nos
períodos pré-competitivos, apresentam
diferentes manifestações comportamen-
tais, que comprometem as suas capaci-
dades físicas e psicológicas. Contudo,
Becker Junior e Samulski (1998) desta-
cam que os aspectos psicológicos pas-
sam a assumir importante influência no
desempenho dos atletas. Nesse contex-
to, fatores como ansiedade e estresse
estão entre os que mais interferem, dire-
ta e indiretamente, no rendimento
esportivo (Morgan, Brown, Raglin,
O’Conner e Ellickson, 1987; Weinberg e
Gould, 2003, Nicholls, Holt, Polman e
James, 2005; Thomas e Hanton, 2007;
Stefanello, 2007). 

O termo estresse pode ser definido
como um estado de desestabilização psi-
cofísica ou à perturbação do equilíbrio
entre pessoa e o meio-ambiente
(Samulki, Noce e Chagas, 2009). O
estresse também pode ser definido,
numa perspectiva psicológica, como a
percepção do indivíduo em relação ao

desequilíbrio entre demandas físicas ou
psicológicas e seus recursos para enfren-
tamento do mesmo, em uma atividade
considerada importante como, por
exemplo, a ação esportiva o é para o atle-
ta (Gould, Wilson, Tuffey e Lochbaum,
1993; Cerin e Barnett, 2006, Rohlfs,
Mara, Lima e Carvalho, 2005). 

A partir do exposto acima, pode-se
relacionar o estresse com a percepção
subjetiva do atleta diante de potenciais
situações estressantes, ou seja, a vivência
de uma situação estressante, que produz
uma reação de estresse, sem que o con-
creto estímilo estressor esteja presente e
ativo (Samulski, Noce e Chagas, 2009).
Lonsdale e Howe (2004) acrescentam
que essa avaliação subjetiva do agente
potencialmente estressor pode ser tanto
positiva (quando se encara a situação
como um desafio ou estímulo), quanto
negativa (quando se encara a situação
como excessiva para a capacidade de
controle, provocando as reações de
estresse). 

Essa avaliação subjetiva do agente
estressor pode ser comumente analisada
em virtude de avaliação cognitiva (avalia-
ções futuras da competição, expectativas
quanto ao desempenho na competição),
ou reações emocionais; medo de não
conseguir um bom tempo na prova a
qual disputará; medo de queimar a larga-
da; felicidade; desapontamentos, (como
o fato de não ter obtido um bom desem-
penho em competições passadas) e
ocorre antes, durante e depois da ativi-
dade esportiva, como por exemplo, em
uma competição de natação (Barbanti,
1994). 
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Lima (1999) afirma que o estresse é
um aspecto inerente à competição e
muitos atletas convivem razoavelmente
bem, com essa situação. Stefanello
(2007) destaca que a competição espor-
tiva, nem sempre representa uma fonte
de estresse para o atleta. Esse mesmo
autor ainda acrescenta que as pesquisas
têm demonstrado que para alguns atletas
a competição esportiva pode representar
uma forte ameaça ao seu bem estar físi-
co, psicológico e social e, para outros,
pode ter um carácter desafiador e moti-
vador.

Por outro lado, as características e
especificidades da modalidade esportiva
também exercem um importante papel
na compreensão do estresse competiti-
vo, pois quando as características da
modalidade são aliadas à pressão da
competição, as situações geradoras de
estresse para o atleta poderão assumir
uma proporção ainda maior (De Rose
Júnior, 2002; Stefanello, 2007; Samulski,
Noce e Chagas, 2009)

Para Calvo (2007) os esportes indivi-
duais podem ser caracterizados como de
alta demanda psíquica, uma vez que, por
intermédio da percepção subjetiva do
indivíduo, aspectos como desempenho,
marcas, recordes e medalhas são mais
valorizados.

Nesse contexto, a Natação é um
esporte que fornece resultados indivi-
duais, podendo ser praticada em vários
níveis (desde o recreativo, até o alto ren-
dimento), estilos (craw, costas, borboleta,
peito) e provas (Guillén e Vasconcelos
Raposo, 2002). Além disso, esses
mesmos autores destacam que a

Natação é um esporte que desenvolve-se
em um ambiente diferenciado (meio
aquático), sendo a sua prática propícia
para o desenvolvimento de um
sentimento de solidão e monotonia. Tal
fato, talvez, seja a explicação para o alto
índice de desistência (dropout) e
esgotamento (burnout) nessa modalidade
(Coackley, 1992).

Aliado a isso, Guillén e Vasconcelos
Raposo (2002) destacam que o estresse
competitivo, em jovens, pode ser
ocasionado por inúmeros fatores.
Assim, esses mesmos autores descrevem
que estudar os aspectos, que influenciam
no rendimento dos atletas, pode servir
para a criação de estratégias de Coping,
nas diversas provas e níveis de
treinamento.

Portanto, o objetivo do presente
estudo foi analisar a interferência dos
fatores estressantes no rendimento de
atletas de Natação no período pré-com-
petitivo.

MÉTODOS

Participantes
Participaram deste estudo 35 atletas

de um clube competitivo, de ambos os
sexos, com faixa etária entre 10 e 12
anos. Todos os atletas participavam de
competições de natação, nas categorias
Petz I e Petz II.

A amostra apresentou uma média de
idade de 10,86 (±0,73) anos, com tempo
de prática de natação de 64,63 (±21,14)
meses e tempo de competição de 30,17
(±11,95) meses. No último ano, os atle-
tas disputaram, em média, 9,34 (±5,62)
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provas, sendo que existiam aqueles que
disputaram apenas três provas (14,3%) e
aqueles que disputaram mais de vinte
provas (11,4%) no último ano. A Tabela
1 apresenta a distribuição da amostra
por gênero e por categoria. A amostra
foi composta por 57,1% participantes
do sexo feminino e 51,4% pertenciam à

categoria Petz II. 
Outro dado interessante diz respeito

aos resultados obtidos pelos atletas no
último ano de competição. Verifica-se
(Tabela 2) que 32,4% dos atletas alcança-
ram o 1º lugar em alguma competição
no último ano. 
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Instrumento
Para a coleta dos dados, foi utilizada

uma entrevista com os técnicos de
Natação, experts em competições nas
categorias Petz I e II. Estas entrevistas
tiveram a finalidade de contribuir para a
elaboração de um questionário. Antes da
aplicação definitiva, o modelo do instru-
mento foi submetido ao parecer dos
experts ou peritos, para revisão dos itens,

de acordo com a literatura e com a expe-
riência dos pesquisadores. Essa metodo-
logia utilizada foi sugerida por Pasquali
(1999) e faz parte do referencial teórico
para construção de medidas psicológi-
cas. 

Esse questionário foi dividido em
três partes e o índice de confiabilidade
(cronbach alpha - α) foi calculado para
cada uma: (1) Fatores que interferem no



rendimento do atleta de Natação UMA
SEMANA antes da competição (27 situa-
ções / α.8084); (2) Fatores que interfe-
rem no rendimento do atleta de Natação
UM DIA antes da competição (28 situa-
ções / α.8775) e (3) Fatores que interfe-
rem no rendimento do atleta de Natação
IMEDIATAMENTE antes da competição
(23 situações / α.8337). Em cada uma
das situações da escala, o atleta deveria
escolher uma entre as cinco respostas
possíveis, exibidas em uma escala Likert
de cinco pontos, em que: (-2) influencia
muito negativamente; (-1) influencia pouco
negativamente; (0) não influencia; (+1)
influencia pouco positivamente e (+2) influen-
cia muito positivamente.

Procedimento
Inicialmente, foi solicitada uma auto-

rização à instituição para a realização do
estudo. A partir da aprovação da institui-
ção, os atletas foram informados dos
objetivos e dos procedimentos do estu-
do. É importante destacar que todos os
procedimentos de coleta de dados, utili-
zados no presente estudo, respeitaram as
normas da Resolução 196/96 do
Conselho Nacional de Saúde, referentes
às experiências com os seres humanos.
Esse estudo também faz parte da linha
de pesquisa Diagnostico e Contole do
Estresse, do Laboratório de Psicologia
do Esporte do Centro Universitário de
Belo Horizonte – Uni-BH, aprovada
pelo protocolo do Comitê de Ética
n°021/06 e 057/06.

As coletas de dados aconteceram nos
períodos de uma semana, um dia e ime-
diatamente antes da realização de uma

competição de natação. Todos os atletas
participantes do presente estudo foram
reunidos em uma sala de reuniões, cedi-
da pelo clube e foram sendo chamados
um a um, para responderem ao questio-
nário em outra sala, onde estavam ape-
nas os pesquisadores e o atleta. 

Analise dos dados
Para a análise dos dados foi utilizada

uma estatística descritiva composta por
média, desvio padrão e distribuição de
freqüência. Testes de comparação de
médias (Anova One way e Teste T
pareado) foram aplicados para avaliar os
níveis de estresse nos diferentes momen-
tos (uma semana, um dia e imediatamen-
te antes da competição). Um teste de
confiabilidade foi realizado para confir-
mar a validade das escalas em cada um
dos três momentos. Todos os procedi-
mentos estatísticos foram tabulados e
analisados no pacote estatístico SPSS for
Windows®, versão 11.0.

RESULTADOS

Situações referentes a uma semana antes da
competição

De acordo com a Tabela 3, é possível
observar que o professor exerce um
papel importante na motivação do atleta
uma semana antes da competição. Pode-
se perceber também que ansiedade pré-
competitiva é responsável pela maioria
dos aspectos críticos (Medo, Dificuldade
de Dormir, Reações Psicovegetativas).
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Situações referentes a um dia antes da competi-
ção

Em relação às situações que envol-
vem o atleta um dia antes da competição
(Tabela 4), pode-se observar que aspec-
tos psicológicos (p.ex. Segurança trans-
mitida pelo professor, Sensação de con-
forto proporcionada pelo bom treina-
mento, entre outros) aparecem de forma
destacada no depoimento dos atletas.
Entretanto, entre os aspectos mais críti-
cos destacam-se os conflitos interpes-

soais. 
Situações referentes ao período imediatamente
antes da competição

A Tabela 5 apresenta as situações e
fatores que podem influenciar o desem-
penho do atleta imediatamente antes da
competição. Pode-se verificar claramen-
te que a autoconfiança (saber que trei-
nou bem) e o suporte social (professores
e familiares) são fundamentais como ele-
mento motivador do atleta. Em relação
aos aspectos críticos é interessante
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observar que a ansiedade pré-competiti-
va, manifestada através do medo, da
expectativa e de reações psicosomáticas,

mais uma vez se apresenta de forma des-
tacada na percepção dos atletas. 
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Análise dos fatores especiais
Diversas situações podem interferir

positiva ou negativamente no rendimen-
to do atleta de Natação. Partindo dessa
premissa, as situações descritas nos dife-
rentes momentos que antecedem uma
competição foram agrupadas em fatores,
com o objetivo de se verificar a influên-
cia dos mesmos no rendimento dos atle-
tas. Assim, os fatores foram classificados
em fatores Técnicos, Biológicos, Sociais

e Psicológicos. Cabe ressaltar ainda que
essa divisão foi realizada a partir de um
levantamento bibliográfico e também
das entrevistas realizadas com os experts. 

A Tabela 6 apresenta os resultados
dos fatores em cada uma das situações
propostas no presente estudo. Verificou-
se que os fatores biológicos influencia-
ram mais negativamente na performance
dos atletas, nas três fases descritas no
presente estudo. Em contrapartida, os



aspectos psicológicos influenciaram
mais positivamente “uma semana e um
dia” antes da competição, enquanto os
fatores sociais apresentaram-se como
determinantes para momentos antes da
competição. Vale ainda destacar que a
organização dos itens nos diferentes
fatores (biológico, psicológico, social e
técnico) pode ser observada de forma
detalhada nas Tabelas 3 à 5. 

DISCUSSÃO
Segundo diversos autores (Banister,

Carter e Zarkadas, 1999; Kiss e Bohme,
1999; Kiss et al., 2004) o rendimento
esportivo de um atleta é multifatorial.
Dosil (2004) acrescenta que os momen-
tos mais propícios para que se produzam
altos níveis de ansiedade e estresse, no
âmbito esportivo, são os momentos que
antecedem uma competição. Aliado a
isso, Samulski, Chagas e Nitsch (1996)
explicam que as diferenças de desempe-
nho podem resultar da necessidade de
sucesso, combinada a outras variáveis.
Nesse contexto, variáveis como: a

importância da competição, proximida-
de do evento, incertezas, ameaças de fra-
casso, situações desconhecidas, expe-
riências frustrantes e outros fatores pes-
soais, como a influência da família, dos
pais, da torcida, do treinador, também
podem desencadear quadros de ansieda-
de e estresse pré-competitivo (Dosil,
2004).

De acordo com Becker Júnior
(2000), variáveis como idade, gênero,
nível de rendimento e modalidade prati-
cada podem, também, afetar os atletas,
das mais variadas maneiras. Esse mesmo
autor acrescenta que atletas jovens, atle-
tas do gênero feminino e com pouco
tempo de experiência tendem a apresen-
tar escores mais elevados de estresse e
ansiedade em relação à competição.

No presente estudo, os Fatores
Biológicos foram os que mais influencia-
ram negativamente no rendimento dos
atletas nos períodos de uma semana, de
um dia e imediatamente antes da compe-
tição. 

Revista Iberoamericana de Psicología del Ejercicio y el Deporte. Vol. 4, nº 1 (2009)

Análise dos fatores estressantes que interferem no rendimento do atleta de natação

53



Nesse sentido, Fatores Biológicos
como estar passando mal (gripe, febre
etc.), sentir-se cansado fisicamente, ali-
mentação inadequada, são algumas
situações que podem interferir negativa-
mente no rendimento do atleta de
Natação. Assim, os resultados encontra-
dos no presente estudo corroboram
com os encontrados por James e Hardy
(1990), Gould, Jackson e Finch (1993),
De Rose Júnior (2002), James e Collins
(1997). 

Outro resultado interessante, encon-
trado neste estudo, sinaliza para a impor-
tância dos Fatores Psicológicos, princi-
palmente, nos períodos de uma semana
e de um dia antes de uma competição.
Segundo Samulski et al. (1996) e
Samuslki e Noce (1999), a ênfase da con-
cepção psicológica situa-se nos sintomas
psíquicos do estresse, nas modificações
do bem-estar, decurso das funções cog-
nitivas e da execução da ação. Situações
referentes ao fenômeno psicológico,
apresentadas pelos atletas de Natação,
podem ser exemplificadas quando estes
demonstram confiança no professor,
além da segurança que o professor trans-
mite e da autopercepção de ter treinado
bem.

A respeito do exposto acima, os estu-
dos de Jones e Hanton (1996), Jones e
Hanton (2001) e Calvo (2007),
confirmam que a autoconfiança é um
fator determinante, em relação à
expectativa de resultados, podendo ser
facilitadora do rendimento do atleta.
Essa afirmação corrobora com a
autopercepção de estar bem treinado,
encontrada no presente estudo,

principalmente, nos períodos de um dia
e imediatamente antes da competição. 

Segundo Simim e Noce (2006), o
treinador tem grande influência no ren-
dimento de atletas, o qual deve entender
o desenvolvimento do mesmo, não
exclusivamente sob o aspecto físico-téc-
nico-tático, mas também, devendo preo-
cupar-se com o desenvolvimento inte-
lectual, motivacional, emocional e social
do atleta. 

Além disso, Serpa (1990) e Noce
(2006) destacam que o comportamento
do treinador deve servir de exemplo
para o atleta, oferecendo-se a apoiá-lo
em situações de conflito, estresse e de
fracasso. O treinador deve evitar ou
diminuir a pressão do sucesso e do ren-
dimento em seus atletas, desenvolvendo
boas relações interpessoais com os mes-
mos, além de criar um bom clima no
treino e na competição (Chelladurai,
1993).  

Samulski (2002) explica que as pes-
soas são seres sociais e sentem a necessi-
dade de pertencer a grupos e serem acei-
tas por estes. Desse modo, o reforço
positivo aparece como uma característi-
ca interessante no processo de treina-
mento, sendo indispensável nos
momentos que antecedem uma compe-
tição (Weinberg e Gould, 2003). Um
exemplo desse reforço positivo é o
incentivo do professor e a presença de
familiares na arquibancada, imediata-
mente antes da competição. 

Conclui-se que dos fatores que inter-
ferem no rendimento do atleta de
Natação, no período pré-competitivo
(uma semana, um dia e imediatamente
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antes da competição) o que mais
influencia positivamente, uma semana e
um dia antes da competição é o fator
Psicológico e imediatamente antes é o
Social. O fator que mais influencia nega-
tivamente, de acordo com todo período
pré-competitivo analisado, é o Biológico. 

Em relação às situações analisadas
em geral, no período pré-competitivo,
conclui-se que as situações que mais
influenciam positivamente o rendimento
do atleta de Natação são: “cobrança de
bom resultado por parte do professor”;
“segurança transmitida pelo professor”.
Já a situação que mais influencia negati-
vamente é “estar passando mal”. 

Enfim, conclui-se que dos fatores
(Biológico, Técnico, Psicológico e
Social) o que mais interfere no rendi-
mento do atleta de natação é o
Psicológico e que o técnico favorece,
psicologicamente, o rendimento do atle-
ta por meio da “segurança que transmite
para o atleta” e do “incentivo momentos
antes da competição”.  
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